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«Narguons Vorgueil des 
grands, rions de leurs sot- 
tises. dépensons gaiement 
la richesse quand nous 
Vavans, recevons sanssouci 
la pauvreté, jouissons de 
la vie quand même et vive 
la BOBEME!» 


(G. SAND.) 


SUIMIMARIO 


Bohemia, Em como não somos contrabandistas, 
nem espiritos máus. As consciencias modernas 
e a capa dosr. Alves de Sousa. Pontos de ana-- 
logia. De como a burguezia pode tomar uma 
indigestão. Offerece-se um brinde. —- 4 propo- 
sito dos banhos. O folhetim do «Jornal de Coim- 
bra» e a ode saphica do sr. Doria. Os salões da 

Figueira e as tabernas d'Alfama. A lettra re- 

donda e os paes de familia. A amabilidade e o 
calorico. As finanças e a menma Sandomil. À 
boa educação e o ridiculo. O homem da louça 
e o folhetinista. A vida das praias.— Necrolo— 
gia. Em como se prova que o sr. Christovão 
de Sá..... morreu. O enterro e as carpideiras. 
O discurso do sr. Catão, o Simões. O sy. Joa- 
quim de Vasconcellos e a critica musical. Um 
novo dialecto. Cousas monstruosas. Um parea-— 
thesis. Ao sr. Cesario Verde, a proposito da 
sua poesia— Os Cabellos.— Prova-se afinal que 
somos melhores do que nos julgam.-—Lape- 
cdhente—etc., etc., etc. 


A BOHEMIAL,. 


O leitor burguez e positivo, cheio de gran- 
des desdens por tudo o que não influa ou de 
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modo algum concorra para uma bôa cotisa- 
ção de fundos, indifferente —de uma indifte- 
rença particular — em questões de espirito, 
que apenas aprecia pelas ancedotas da eriada 
e pelos annuncios do Diario de Noticias; O 
leitor burguez e sisudo, regulador e metho- 
dico, deverá sentir-se fortemente abalado na 
doce suavidade dos seus habitos contrahidos 
ao lêr, no frontespicio destes nossos livrinhos, 
uma simples palavra que para elle — catho- 
lico e irmão do Santissimo—poderá ter, terá 
com certeza a significação, tristemente dolo- 
rosa, de uma praga, ou, o que é mais ainda, 
talvez, — de uma obscenidade tôrpe. 

O abalo que deverá sentir só o poderemos 
comparar, na nossa ingenuidade, à sensação 
desagradavel que experimentaria um sujeito 
qualquer, sendo accommottido à esquina de 
uma viella escura o deserta por um bebado, 
nas pesadas allucinações do vinho, de noute, 
quando as estrellas so accendem e as ruas 
parecem estirar-se numa indolencia enormo, 
4 claridade azulada e tristo do gaz munici- 
pal. 

Isto, no entretanto. Breve, porém, demon- 
straremos, para socego das familias e dos 
homens cheios de gravidade, que não somos 
precisamente os ebrios das ruas escusas que 
passam cantando o fado, pelos bairros atas- 
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tados da cidade, longe dos idyllios e dos 
rendez-vous policiaes sob as janellas descer- 
radas das Julietas de vestido de chita e tran- 
cas de retroz preto. 


. 
. . 


Neste paiz extraordinario, em que as con- 
sciencias se envenenam pelo contacto do 
metal, e em que outras, postiças, parecem 
pregadas a alfinetes, exactamente como a 
capa do sr. Alves de Sousa, philosopho trans- 
cendente e auctor de umas cousas ainda 
mais transcendentes; neste paiz monstruoso 
em que os agiotas são ministros e os ama- 
nuenses de secretaria poetas lyricos, é real- 
mente motivo para um grande pavôr a que 
o proprio Geraldo, de gloriosa memoria, não 
saberia resistir, que alguns rapazes, tomando 
o nome e os habitos de bohemios, passeiem 
desdenhosos e olympicos, por entre a multi- 
dão respeitada das gerações ofjiiaes —se O 
emprego desta ultima phrase nos fôr gene- 
rosamente concedido — como aquellas visões 
singulares, por entre as florestas, semeadas 
de espinhos, das quaes nos fallam as lendas 
dos tempos diffusos da meia-edade. 


Entre nós, a Bohemia, —aquella seita ca- 
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prichosa que passa, trilhando indifferente e 
friamente o solo da rotina, rindo dos velhos 
preconceitos e das velhas cousas, mirando 
atravez o vidro defumado das illusões a doce 
pureza dos modernos ideaes, limpidos como 
aquelles lagos da Biblia--tem a cruel repu- 
tação de uma quadrilha que vai espalhando 
o terror e a desolação pelos povos simples e 
bons, que a consideram como um mal, uma 
cousa extraordinaria e terrivel. 

Os bohemios passam por uma especie de 
contrabandistas e de ciganos que roubam os 
charutos aos direitos da alfandega e o gado 
pelas feiras, indo depois celebrar a impumni- 
dade do crime, pelo silencio da noute, numa 
orgia ao luar, entre as ruinas de um velho 
edificio derrocado, ou nos fossos de um cas- 
tello antigo, 

O bohemio! 

As vezes tambem é o seductor, o espi- 
rito máu dos salões, o enfastiado, o cri- 
minoso do mac-dam, o parasita que ri dos 
burguezes e lhes come os jantares, que faz 
idyllios às actrizes e epigrammas 4 casta 
imnocencia da virgindade, o nebuloso sem 
profissão que passa por ter na janella da sua 
agua-furiada—oh ceus!—um vaso de barro, 
em que cultiva as flores do Mal, o D. Juan 
de luneta de um vidro só, o Lovelace de 
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frak preto e mais cousas que são 0 desastre 
moral de um homem. 


Não, senhores burguezes. Nós não somos 
máus e muito menos contrabandistas ou ci- 
ganos. 

Gostamos, sim, do ruido dos salões, da 
verve, dos cafés, da viva communicação do 
espirito, como homens educados e a quem 
não fascinam as mil seducções que muitas 
vezes têm feito de vós uns homens perdidos, 
depois de terdes espancado as esposas, na 
volta de uma ceia com rapazes que vos dis- 
fructaram, gozando-vos o dinheiro e oftere- 
cendo-vos, em troca—uma indigestão. 

Não, senhores. Admiramos a plastica, como 
se admira uma bella esculptura, uma tela 
preciosa, uma obra d'arte, mas nunca—por 
Deus! rmos a inquietação 
ao vosso lar, perfidamente, como um espirito 
que se insinúa pela fisga de uma porta, em 
noutes de trovoada, no dizer ingenuo de vos- 
sas filhas. 





EK, sobre tudo, temos educação. 
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Socega, pois, burguez e olha: não vimos 
de collaborar na Tribuna do Pará, nem te- 
mos d'aquelles males secretos que fazem cair 
as sobrancelhas e os cabellos, dando a qual- 
quer o aspecto de um mandarim, sem rabi- 
cho; somos rapazes, buliçosos, mas serios, 
com certidão de folha corrida que o pudôr 
das nossas instituições nos obriga a apre- 
sentar para a matricula da Universidade. 
Caloiros até, se quizeres. 

Caloiros, ou o que é, somos uns simples 
estudantes que voltámos de férias, e que para 
resistir ao Tedio que pesa sobre todos nós, 
como uma athmosphera de chumbo, pegâmos 
no estojo da critica e vamos, como cavallei- 
ros andantes, no caminho do Ideal, 

Segue-nos, se quizeres. Terás, como brinde, 
« contemplação de umas cousas extranhas e 
distrahentes, cujo véu levantaremos com os 
bicos das nossas pennas. 


“ 


Dá ci o braço, et 


VIVE LA BOHEME!.. 





No Jornal de Coimbra, no logar que o 
” . q . ou |! 
sr. Doria destina para a publicação duma 
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ode saphica, commemorando a gloria do sr. 
Bispo de Vizeu, lêmos nós, ha tempo, uma 
carta de D. Julia de Sandomil, escripta da 
Figueira, praia de banhos na foz do Mon- 
dego, a qual nos surprehendeu bastante. 

Diziam-se ali, sob a irresponsabilidade 
do nome d'uma senhora, cousas do fado que 
fariam pasmar de admiração qualquer fre- 
quentador das tabernas d'Alfama ce conta- 
vam-se em lettra redonda factos que, ditos 
confidencialmente a qualquer pae de família, 
fariam com que este quebrasse a sua bengala 
de canna da India nas costas do petit-erêvé 
provinciano, que faz a sua corte puchando as 
calças (phrase da menina de Sandomil), che- 
gando talvez no excesso da amabilidade a 
despir a casaca e desabotoar os suspenso- 
rios, 

Proh pudor!.. 


e 
« e 


Quer-nos parecer que o folhetinista do 
acreditado jornal, onde se discutemos nego- 
cios da fazenda, é elle e não... ella. 

A bôa educação dos cavalheiros a que ali 
se alude inhibe-os de puchar as calças de- 
fronte das senhoras, embora usem essencias 
da moda, bigodes em croc, o que é ridiculo, 
mas não offende as leis de João Felix. 
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Aquelle folhetim de retalhos é de certo 
obra d'algum estampador de figuras na 
louça da Figueira, o qual avalia as soirées 
da boa sociedade pelo que se faz, nos domin- 
gos à tarde, nas hortas de Lisboa. 


No entretanto a vida das praias é ridicu- 
lamente perigosa. 

Os homens serios jogam, empenham-se e 
arruinam-se e partem muitas vezes, tres 
dias depois de terem chegado, levando sua 
familia e dando aos filhos edificante especta- 
culo; os rapazes namoram dessa maneira 
portugueza de namorar, vexando e ideas 
risando-se. 

Em Portugal não se tomam banhos para 
restaurar a saude; não vão as familias como 
na Italia para as cidades de beira-mar para 
gozar do remedio nesso socego das terras 
de provincia, onde nas tardes silenciosas 
d'estio as raparigas sáom à passear ou cor- 
rer nas villas proximas com os seus vesti- 
dos leves, descuidadas das vertigens do gaz 
e das walsas; não, em Portugal passa-se as 
noites d'estio nos bailes, em salões desagra- 
daveis, sem arte e sem gosto, numa onda 
de suor e de pó, em quanto nas praias de 
França e d'Allemanha as senhoras, nos ga- 
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binetes de verão, lêem os seus livros, vol- 
tando as folhas doiradas com a sua mão 
fina, setinosa e alva como a hostia, o as fi- 
lhas desenham ou fazem musica junto d'el- 
las, ouvindo-se o choro das ondas como um 
bando de virgens lacrimosas. 





Vimos em exposição n'uma galeria de 
pinturas, em Coimbra, uma téla que nos pa- 
receu representar um dos pés do sr. lord 
Laton—-com frieiras. 

Disseram-nos depois que era uma lagosta, 


Morreu o sr. Christovão de Sá d'uma Jit- 
teratite chronica; o seu enterro era algum 
tanto lugubre: viam-se ali os phantasmas 
de todos os suicidas litterarios e alguns en- 
forcados. Entre outros admirâmos o dia- 
phano sr. João d'Araujo, Tiberio Mendes, 
Alberto Pimentel e Catão, o Simões, quo re- 
ligioso e solemne como um asceta antigo, 
disse, inclinando-se como uma saudade para 
a campa que se acabava de fechar: — Ami- 


GO cronica nun nen a sn a a a a na 0 a 0 0» 
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(1) Este vale — tem saude -—- é d'um discurso 
funebre pronunciado por um academico distincto. 
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À Actualidade, folha burgueza que se pu- 
blica no Porto, na cidade heroica que viu 
nascer dentro dos seus muros gloriosos— 
como aquella montanha da fabula—o sr. Al- 
berto Pimentel, ridiculo mus da litteratura 
portugueza; a Actualidade, orgão prussiano 
e abstruso, destinado a advogar em Portu- 
gal a politica do sr. de Bismark, publicou 
em tempos e continta ainda hoje publicando, 
com uma insistencia que fére, umas cousas 
singulares e monstruosas que o sr. Joaquim 
de Vasconcellos, seu auctor, appellida natu- 
ralmente, com toda a serenidade de uma con- 
sciencia satisfeita-—artigos de critica musi- 
cal, 

Nesses artigos, nessas cousas monstruosas, 
o auctor, musicographo admirado dos inge- 
nuos pela sua phraseologia inconcebivel e 
extranha, occupa-se (permitta-se-nos a expres- 
são) fazendo a critica, (se assim se pode di- 
zer) das sessões musicaes dadas pela socie- 
dade de (Quartetos numa das salas do thea- 
tro lyrico do Porto, sessões em que tomavam 
parte alguns dos nossos mais distinctos ar- 
tistas e amadores. Ora o sr. Joaquim, que 
não possue o menor sentimento critico, que 
muitas vezes até nem comprehende (fingindo 
que comprechende) os serios trabalhos que 
consulta sobre uma: especialidade que está 
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sendo o seu desastre intellectual, o sr. Vas- 
concellos, homem singular, que leva a ou- 
sadia da sua transcendencia a ponto de não 
comprehender--elle mesmo—os artigos trans- 
cendentissimos que escreve; o sr. Vascon- 
cellos, Joaquim, quer e teima, no entanto, 
em proclamar-se o sultão c o sacerdos ma- 
quus da critica artistica em Portugal, com 
um aplomb tão soberanamente elevado, que 
seria digno de melhor sorte, uma canonisa- 
ção, por » exemplo, se s. sr.º não fosse protes- 
tante, cremos. 

Nós, porém, uns indignos (Vasconcellos 
não sympathisa com os bohemios) no nosso 
empenho de desmascarar ridiculos, ou mais 
ainda talvez, por distr: acção, nesta epocha 
calamitosa para as doces rêveries do Ideal, 
—no intervallo que medeia entre uma cha- 
vena de café e a leitura de um livro inte- 
ressante—passaremos em revista os artigos 
de critica (perdão!) do sr. Vasconcellos, 
apresentando-os em seguida á boa analyse 
dos que nos lêem, como se apresenta um 
cadaver dissecado sobre as mesas de mar- 
more de um amphitheatro anatomico, e isto 
sem receio de que s. sr.” nos chame immo- 
destos, o que em extremo nos magoaria. 

Começaremos a nossa revista por um seu 
artigo em que nos assevera não ter sido de- 
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dicada, a Julia Guicciardi a Sornata de 
Beethoven, —a Clair de lune»-——, contra tudo o 
que terminantemente nos diz Fetis na sua His- 
toria dos musicos. Diremos tambem quaes os 
motivos curiosissimos que levaram o sr. Vas- 
concellos áquella negativa, e a proposito d'isto 
demonstraremos bem claramente que o sr. 
Vasconcellos não comprehende o que lê, e 
que toda a sua critica é postiça, como um 
collarinho de papel, ou como as grandes bar- 
bas negras de um tyranno qualquer d'opera- 
comica e brulesca. 


E agora, terminando, recommendamos ao 
sr. Adolpho Coelho, todo occupado nos seus 
excellentes trabalhos sobre philologia e lin- 
guistica os escriptos do tal senhor, escri- 
ptos que, não sendo bem o allemão nem o 
portuguez, se nos apresentam, pelo mixto 
extravagante das duas linguas, como uma 
especie de dialecto novo, muito digno da 
attenção dos sabios. 

Até ao proximo numero, 


Para que nos não aceusem de maldizen- 
tes, a nós que tanto nos empenhamos em apre- 
sentar aos largos bocejos de admiração e aos 
finos sorrisos maliciosos dos nossos leitores 
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uns typos truanescos que por ahi andam pas- 
seando gravemente a sua fatuidade e o seu 
ridiculo, como uns saltimbancos velhos e ab- 
borrecidos — abriremos tambem uma secção 
especial e destinada aos applausos que ainda 
nos merecem alguns espiritos conscienciosos 
e finos que têm conseguido alimentar a sua 
puroza—rara avíis!--neste meio dissoluto do 
nosso mundo artistico e litterario. Abi esbo- 
çaremos rapidamente, como um touriste e 
um dilletanti, no seu album de estudos e de 
observação, os perfis agradaveis e graciosa- 
mente correctos d'aquelles que mais se des- 
tacam na pequena, mas preciosa, galeria dos 
nossos artistas modernos, os refractarios, os 
dissidentes, os doudos, na phrase dos corte- 
sãos que se curvam reverentes nas ante-cama- 
ras de uns falsos patriarchas litterarios, 
como uns pagãos enlameados em frente de 
um idolo de pau que a traça e o caruncho 
vão minando. 

Por hoje limitar-nos-hemos a applaudir 
com verdadeiro enthusiasmo um pocta que 
ha tempo conhecemos como uma organisação 
artistica, robusta e poderosa, que ha de sa- 
ber enriquecer a nossa poesia com as finas 
perolas da inspiração e da arte. Chama-se 
esse moço poeta, Cesario Verde, e a poesia 
que hoje justifica o nosso enthusiasmo— Os 
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Cabellos—publicada na Tribuna de Lisboa e 
pertencente a uma colleeção a que o auctor 
deu o nome extravagante e rebelde de Hlo- 
res venenosas. 

Cesario Verde pertence já áquelle pequeno 
grupo dos novos poetas, entre os quaes so- 
bresiem com todo o explendor de um grande 
merecimento: (Gomes Leal, o iniciador entre 
nós da poesia moderna e um dos talentos 
mais robustos que nós conhecemos; Duarte 
d'Almeida, auctor de uns sonetos esplendidos; 
Guerra Junqueiro, o eximio caricaturista 
do D. Juan moderno; Guilherme de Azevedo, 
o cantor da Alma Nova; G. Crespo, o distin- 
cto mimiaturista, é poucos mais, 


PAPEUTENTE 


Os srs. burguezes e mais individuos 
que nos quizerem acompanhar, nestes 
nossos passeios discretos, á luz do gaz 
das cidades, poderão deixar os seus 
nomes, em todas as livrarias do reino. 

Como tributo de reconhecimento 4 
affabilidade da companhia a curva mais 
gentilmente graciosa de que é susce- 
ptivel a magreza de dous homens. 


SA 
E A 


+ 
t ” » 
A Cita ami nsio! 


E 
.n e. e 
dc 
aa 


. AM 
O Lero 
hai É qo po 





“A BOHEMIA 


(PUBLICAÇÃO MENSAL) 


BEVISIA CAMA E LIMERARA 


UM VOLUME DE 40 PAGINAS, PROXBIMENTE 


ITOTA 


A RESTRICÇÃO NO TITULO DO PRESENTE 
FOLHETO JUSTIFICA O “EU 
MENOR NUMERO DE PAGINAS 


ea 


y 
Foda a correspondencia deve ser dirigida à redacção 


da BONEMIA — Coimbra 


